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O dia 11 de Novembro 
do ano de 1918 — há 
59 anos — enquanto 
nalgumas povoações 
de Portugal se co- 

miam castanhas e se bebia 
água-pé ou vinho, estava eu e 
a tripulação do meu navio da 
frota dos transportes marítimos 
do Estado, fretado à Inglaterra 
para enfrentar os submarinos 
alemães, a receber granadas sem 
letreiro, algumas das quais pu- 
seram alguns dos meus tripu- 
lantes fora de combate, lançan- 
do-se alguns ao mar, expostos 
à boca dos tubarões, enquanto 
em campos de França, nas ter- 
ras de ninguém, alguns cadá- 
veres de soldados serviam de 
pasto aos abutres, que nunca se 

  

11 de Novembro 1918-1977 

ABES TECIO 
tinham visto com tanta abun- 
dância de carne a tornar-se 
putrefacta. Era dia de S. Marti- 
nho e o armistício da primeira 
grande guerra já no entanto 
havia sido assinado. 

Foram mobilizados 65 mi- 
lhões de homens para a guerra 
mundial de 1914-1918, sendo 
de 36 milhões o número de 
mortos ou feridos. 

Então, no dia 11 de Novem- 
bro de 1918, data do armistício, 
quando em Portugal muitos 
indivíduos festejavam a data 
do armistício, numerosos lares 
se tarjavam de luto e viúvas, 

  

De raspão 
  

Críticas, quem as não faz? 

Num mundo tão pequeno como o nosso, em que até a 
televisão é pequena tal como o écran, e em que os programas 
não pecam apenas por serem pequenos, que não seria grande 
o defeito, mas de uma mediocridade confrangedora, pode consi- 
derar-se um acontecimento nacional, o facto de ter aparecido 
um concurso com cabeça, tronco e membros, transformado 
numa vaca a que deram o nome de «Cornélia». Só é pena que 
a visita desta senhora vaca, seja de curta duração, pois parece 
estar em vésperas de ir marrar para outras paragens. 

Têm aparecido, entre os concorrentes, autênticos valores 
que poderiam ser aproveitados, dada a grande falta de elemen- 
tos capazes nos diversos campos de cultura, embora nem sem- 
pre os elementos do júri estejam de acordo uns com os outros. 
Mas em democracia é assim. Tem de haver desacordo para se 
acordar em alguma coisa. Tem de haver crítica, mordaz ou não, 
desde que não interfira com a dignidade de cada um. 

Cinco elementos de que se compõe o júri, comentam, ana- 
lisam e criticam as interpretações dos concorrentes, o que não 
impede de, muitas vezes, esses elementos também serem critica- 
dos por um juiz que se chama público e se manifesta quando 
cheira a bronca. E acho que está certo. À crítica deve estender- 
-sé a toda a parte, mesmo Aqueles que se consideram por cima 
de tudo e de todos. 

Para se ser juiz, neste caso membro de um júri, deve estar- 
-se dotado de um mínimo de conhecimentos gerais que o habi- 
lite, com segurança, a bem julgar. Começando pelo Sr, Calado, 
tem sempre a vida facilitada por que está de acordo com um 
seu colega e outras vezes vê-se embaraçado para pontoar ou 
a que não gosta ou por que não sabe. Este, o melhor mem- 

ro do júri, se calado. À sua esquerda está a Seixas, de cabelo 
à Joãosinho, um dos sorrisos mais simpáticos do mundo. Mas 
que pena! Não há bela sem senão. Aquela coisa de estar sempre 
a repetir as mesmas palavras... E se lhe metessem um susto? 
E se falasse a cantar? A seguir à Matia João Seixas, está o etu- 
dito da companhia. Mas por que carga de água lhe oferecem 
tantos pentes? Consta, com certa insistência, que o Tonico Bas- 

tos já se queixa da falta de pentes para o seu bigode. A seguir, 
a Maria Leonor... que simpatisa com todos os concorrentes, 
perdulária na concessão de pontos e preocupada com a medição 
das quadras. A Mamã serena e calma. Em último lugar, por 
ue não o primeiro, está o Paulo Renato. A calma personifica- 

da o bom senso com conta, peso e medida, a Pine de 
pontos, dos sete aos quinze, num perfeito equilíbrio. Grande 
actor. Recordo-me de o ter visto interpretar o papel de um 
pauliteiro de Miranda, no qual entremeava muitas vezes a pala- 
vra CARAGO. Muita graça... 

E agora cabe-me a vez de dizer também: — Finalmente, 
CARAGO, apareceu um membro do júri, à altura das circuns- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

mães, irmãs, irmãos, avós, pa- 
rentes e amigos choravam lágri- 
mas bem amargas pelos que 
transformados em pó caido não 
voltaram aos lares onde os seus 
entes queridos jámais tinham 
deixado de chorar. 

A 28 de Junho de 1914, em 
Serajevo, cidade de Bósnia, Ga- 
vril Princip, um nacionalista 
sérvio assassinou à queima roupa 
o arquiduque Francisco Fernan- 
do, herdeiro do trono austro- 
“húngaro, o que foi o rastilho 
para a guerra mundial, a mais 
trágica, mais cruel, mais pavo- 
rosa de toda a história. A guerra 
teve o seu início em Agosto de 
1914 e apesar de só ser declara- 
da pela Alemanha a Portugal a 
9 de Março de 1916, nesse ano 
de 1914, como já havia escara- 
muças bélicas em Africa, pro- 
vocadas pelos alemãos, larga- 
ram do Tejo alguns navios por- 
tugueses com constantes expe- 
dições para as nossas ex-coló- 
nias de Angola e Moçambique, 
começando alguns combates, 
embora isolados. 
Em fins de 1915 cheguei a 

Lisboa a bordo duma galera pro- 
veniente da América do Norte, 
da qual eu participava. Eu era 
jovem, já tinha três anos de 
experiência do mar, já não tre- 
mendo nem temendo o rigor 
das tempestades; no entanto 
condenava o monstro da guerra, 
e nunca tinha sequer usado uma 
pistola de fulminantes ou uma 
espingarda de pressão de ar. 
Logo que regressei a Portugal 
fui avisado que seguiria para 

(Conclui na 2.º página) 
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== Porque sofremos assim? 
ano de 1977, que de 

princípio logo nos 
deu a entender que 
nem tudo decorreria 
bem no aspecto polí- 

tico no nosso País, tem-se agra- 
vado, sem sombra de dúvida, à 
medida que o fim do ano se vem 
aproximando, e, com profundo 
desgosto de todos nós, não se 
vislumbra da parte dos que tanto 
prometeram ao sacrificado povo 
português, a concretização das 
promessas feitas antes e depois da 
queda do anterior regime, 

Para mim, a ambição tem como 
grandes aliadas a mentira e, em 
boa dose, a ignorância, pois quan- 
do a ambição desmedida consegue 
os seus intentos, logo surge a pri- 
meira aliada — a mentira —, que 
se desculpa, como só ela sabe, da 
falta de honestidade que logo se 
verifica e que se traduz no não 
cumprimento de promessas antes 
feitas. Mas o pior de tudo é quan- 
do igualmente surge a segunda 
aliada — a ignorância —, que é a 
revelação nítida da falta de com- 
petência dos que se propuseram 
com palavras cheias de floreados 
nos discursos espampanantes, en- 
tão proferidos a olharem desvela- 
damente pelo bem estar do povo 
português, que actualmente parece 
não interessar a certos partidos 
políticos. 

A falta de compreensão entre 
partidos que se dizem democráti- 
cos, faz-me duvidar da inteligên- 
cia dos seus dirigentes, pois admi- 
ra-me que sabendo eles que o 
dirigente do P.C.P., Dr. Álvaro 
Cunhal, — como os ursos sibéria- 
nos, que são pacientes na apanha 
do salomão —, só aguarda o mo- 
mento propício para se guindar 
ao tão ambicionado poder, não 
conseguem duma vez para sempre 
de se deixar de questiúnculas, as 
quais só aquele dirigente político 
convém, para continuar a ser 
considerado «Heroi Soviético» e 
fazer do nosso País mais uma 
vítima do imperialismo russo. 

Admira-me, também, que no 
nosso País tudo se fizesse para 
derrubar um regime que durou 
48 anos, e agora se festeje, sem 
motivo que o justifique, o que 
dura na Rússia há já 60 anos. 

Enfim, é de lamentar, mas os 
alfaiates nunca tanto tiveram que 
fazer como depois da queda do 
regime anterior, vendo - se gregos 
para voltar tanta casaca. 
Também a Radiodifusão e a 

Radiotelevisão Portuguesa, nos 
têm brindado com filmes e docu- 
mentários de origem russa, o que 
é bastante sintomático, mas esque- 
cem-se de que o povo português, 
na sua maioria não é nem quer 
ser comunista, 

Para terminar, uma pergunta 

O 

  

POVO PORTUGUÊS, NÃO TENS VERGONHA? 
Povo português, não tens vergonha de seres governado 

por este governo? Não tens vergonha de se comemorar em 
Portugal —o teu Pais! —-a Revolução Soviética, a maior 
tirania até hoje implantada em todo o Mundo? De se home- 
nagear, a título póstumo, um comunistóide chamado Ramiro 
Correia? De se permitir que um Cunhal continue a conspirar 
contra Portugal? Já estás esquecido de um Vasco Gonçalves, 
e um Costa Gomes, de um Rosa Coutinho, dos autores das 
sevicias, de todos os traidores deste País? 

«Eles aí estão outra vez... então que eu grito: — Povo 

tâncias...   Aveiro, Novembro 77 C.R.     português, não tens vergonha? Eu tenho. Eu tenho e sei mos- 
trá-la. Por isso aqui estou a dar o meu grito de alarme!» — 
— VERA LAGOA. (Em «Jornal da Baicrada»)   

  POR 

Gamas Aparício 

  

aos políticos do nosso País: A nós, 
portugueses, porque nos enganais 
tanto? Porque sofremos assim? 

Chega de tanta mentira, e se 
não havia competência, coragem e 
sinceridade para enfrentar as reali- 
dades da vida nacional, deixassem- 
-nos estar sossegados. Assim como 
vai tudo, é que não chegamos a 
lado nenhum. 

Por último, quero pedir a Deus 
que nos salve da catástrofe que 
cada vez mais se aproxima e da 
qual tenho a impressão que pou- 
cos se salvarão. 

  

Apontamento 

Fé, Esperança o Garidade 

Há alguém que não sinta Fé? 
Todos a sentimos, seja ela como 
seja, é algo de grande Poder, é 
viver numa sabedoria que ilumi- 
na os caminhos da Vida. 

Fé, não se vê, é forte no Des- 
tino. Vence todos os vendavais, 
as incertezas e as horas muitas 
vezes surpreendidas por fatali- 
dades. 

Fé, é alegria, é o Bem de uma 
formação que Deus abençoou. 

Fé, é luz Divina que nos guia 
através de tantas escuridões. 

Esperança?... Nem todos sen- 
tem... e por vezes é loucura, ela 
foge e morre em tantos cora- 
ções... 

Esperança, é, uma Estrela de 
uma luz que ofusca, incendiando 
os nossos anseios e o desejo de 
uma serena alegria e rutilante 
Paz. 

Esperança, também é silêncio 
de uma voz longínqua, de um 
grito desesperado sem eco, de 
uma lágrima sem sabor, que 
lentamente vai desvanecendo. 

Esperança, também é ansie- 
dade de ver chegar a realidade, 
o som de uma Badalada, que 
zumbe no coração, formando a 
visão tão desejada. 

Caridade?... Há!... quantos 
corações não sentem... 

Caridade, é acarinhar, é enxu- 
gar as lágrimas dos que sofrem, 
é sentir Amor. 

Caridade, é, abraçar comovi- 
damente aqueles que núnca vi- 
ram a luz do dia, guiá-los terna- 
mente, ensinando os caminhos 
da Fé e da Esperança. 

Caridade,é, semear bons grãos, 
para a colheita ser recompensa- 
da pela Divina Natureza, é sen- 
tir no coração o perfume das 
mais belas flores; é como rea- 
lizar as obras mais belas que 
Deus nos ensinou a praticá-las. 

Caridade, é dar, dar tudo quan- 
to sentimos no nosso coração: 
Amor, Felicidade e Paz!... 

Saibamos, pois, sentir Fé com 
toda a pureza dos nossos senti- 
mentos; Esperança, que seja a 
nossa luz Divina em todas as 
horas; Caridade em todos os 
corações e amar-mos confiada- 
mente de mãos dadas, caminhan- 
do ao lado de todos, e, sarando 
as feridas dos que sofrem com 
o balsamo da nossa Bondade. 

Angeja, Novembro 1977 

Jane Branco     
  

 



  

  

POR AVEBEIR 
  

Novo regulamento de abertura 
dos estabelecimentos de venda 

“ao público no concelho 

Aprovado em 28 de Junho últi- 
imo, foi agora tornado público, 
por editais da Câmara Municipal, 

| novo «Regulamento dos Perío- 
los de Abertura dos Estabeleci- 
mentos de Venda ao Público do 
“on elho de Aveiro», que passará 
a vigorar a partir do próximo 
dia 15. 

Seguudo este diploma camará- 
rio as entidades que explorem os 
estabelecimentos nele contempla- 
dos poderão escolher períodos de 
abertura que não sejam inferiores 
aos limites mínimos e não ultra- 
passem os máximos nele fixados, 
O período de abertura mínimo 
estabelecido é de oito horas, ex- 
cepto aos sábados, em que deverá 
limitar-se ao período da manhã, 
com extensão até às 13 horas. Por 
sua vez, os períodos de abertura 
máximos não poderão ultrapassar 
os que são fixados para os diver- 
sos grupos de estabelecimentos, a 
saber: 

Grupo 1 — Mercearias, charcu- 
tarias, padarias, talhos e salsicha- 
rias, peixarias, frutarias, lojas de 
venda de legumes, supermercados 
e hipermercados (apenas nas sec- 
ções correspondentes aos estabele- 
cimentos deste grupo). 

Grupo 2 — Lojas de fazendas 
e de pronto a vestir, retrosarias, 
camisarias, chapelarias, sapatarias 
e supermercados e hipermercados, 
nas condições do anterior. 

Grupo 3 — Pastelarias, leitarias, 
confeitarias, floristas, tabacarias, 
estabelecimentos de venda de arti- 
gos de artesanato, recordações, 
postais ilustrados, jornais e revis- 
tas, artigos de fotografia e cinema 
e artigos gravados ou para gravar. 

Grupo 4 — Barbeiros e cabelei- 
reiros. 

Grupo 5 — Todos os estabele- 
cimentos não incluídos em qual- 
quer dos anteriores e não estejam 
sujeitos a legislação especial. | 

Os períodos máximos de aber- 
tura serão, respectivamente; entze 
as-7 e 21,30 horas, as 9 e as 20, 
as7eas 24, as8eas20 e as 
8,30 e as 20 horas. 

Os períodos de abertura podem 
ser interrompidos para almoço 
pelo tempo máximo de duas horas. 

No que se refere ao encerra- 
mento semanal ficou estabelecido 
que: as mercearias mistas e as 
secções correspondentes dos super 
e hipermercados poderão abrir 
aos sábados à tarde; os estabele- 
cimentos do Grupo 3: e fanmácias 
de serviço deverão abrir aos sába- 
dos à tarde e aos domingos; e os 
cabeleireiros de senhoras poderão 
manter-se abertos até às 22 horas, 
aos sábados. 

Com excepção dos estabeleci- 
mentos classificados no terceiro 
gtupo e das farmácias de serviço, 
os estabelecimentos de venda ao 
público encerram obrigatoriamen- 
te nos dias considerados como 
feriados nacionais, no dia do feria- 
do municipal e na terça-feira de 
Carhaval. 

Consideram-se, todavia, épocas 
especiais e, assim, a permissão de 
se manterem abertos para além 
das 13 horas, e até aos limites 
máximos atrás referidos, nos sába- 
dos anteriores ao domingo de 
Páscoa e nos sábados de Dezem- 
bro anteriores ao Natal. 

Por outro lado, os estabeleci- 
mentos cujos ramos de actividade 
se encontrem abertos na «Feira 
de Março» — como é também tra- 

dicional — poderão utilizar os pe- 
ríodos de abertura adoptados para 
os dias de semana nos sábados e 
domingos durante o período de 
funcionamento daquela Feira. 

Zona industrial 
perto do arranque 

Na zona de Tab eira, nos subú-- 
bios desta cidade, oitocentos m1 
metros quadrados irão con-titu r 
a zona industrial, para a qual, 
segundo seria revelado na tran- 
sacta sessão pública camarária, há 
já 25 pedidos de instalações de 
indústrias. 

Enquanto para aqueles pedidos 
é necessária uma área de 500 000 
metros quadrados, acordou - se já 
ue, 200 mil serão comprados pela 
âmara à 12$00 o metro quadrado. 
Nesta importante iniciativa, 

pensa o município gastar cerca de 
15 mil contos, tendo o presidente 
recebido poderes para efectuar as 
necessárias escrituras de compra 
dos terrenos. 

Entretanto, a Câmara está a tra- 
balhar no sentido de aquela área 
ser dotada das necessárias infra- 
-estruturas, pelo que pretende da 
Secretaria de Estado da Indústria, 
um necessário apoio financeiro. 

Por outro lado, seria salientado 
pelo presidente, que já foi rejei- 
tado um pedido de instalação de 
uma fábrica de produtos químicos 
— da República Federal Alemã — 
que, segundo referiu, lançaria para 
a Ria, qualquer coisa como 50 
litros por segundo, de produtos 
altamente poluidores. 

Relacionado, ainda, com este 
assunto, o Dr. José Girão Pereira 
díria que a primeira firma a ins- 
talar-se na zona industrial será a 
«Paula Dias & Filhos, Sucrs.», 
uma vez que trocou com a Câmara 
25000 m2 de terreno, em Aveiro, 
destinado a urbanização, receben- 
do naquela zona 50000 m2, para 
as suas novas instalações, 

Coronel Alves Moreira 
alvo de homenagem 

Na hora de deixar o cargo de 
comandante do Batalhão de Infan- 
taria de Aveiro — que desempe- 
nhava desde o 25 de Abril de 
1974— o coronel Alves Moreira 
foi alvo de significativa homena- 
gem, por parte dos homens que 
comandou, no decorrer de um 
almoço efectuado há dias. 

Na circunstância, usariam da 
palavra, entre outros, o'novo co- 
mandante — que já assúmiu as 
funções — tenente - coronel Aleu 
António Aires de Oliveira, coro- 
nel Batel e major Graça. No final, 
o homenageado proferiu algumas 
palavras de despedida e agradeci- 
mento. 

Diga-se que o coronel Alves 
Moreira deixa o B.I. A., uma vez 
que foi frequentar, tal como o 
brigadeiro Pires Veloso, o curso 
superior de comando da Direcção 
do Instituto de Altos Estudos 
Militares. 

Concurso para publicidade 
nos transportes colectivos 

Os Serviços Municipalizados de 
Aveiro abriram concurso público, 
com termo em 24 de Novembro 
corrente, para a «concessão do 
exclusivo da publicidade nos auto- 
carros e abrigos do serviço de 
transportes colectivos e nos res- 
pectivos bilhetes. 

As condições enconttam-se pa- 
tentes na Secretaria dos mesmos 
Serviços Municipalizados. 

Novas tarifas nos 
transportes colectivos 

De acordo com uma decisão 
dos Serviços Municipalizados de 
Aveiro, acabam de ser elevadas 
diversas tarifas nos transportes 
colectivos, tendo sido fixados os 
seguintes preços: 

“Transportes dentro da cidade 
(área): uma ou duas zonas — 2$50; 
três zonas — 4$00; quatro ou mais 
zonas — 5$00, (Os preços anterio- 
res eram, respectivamente, de 
2800, 3800 e 4$00). 

Trajectos fora da área da cida- 
de: transitoriamente, só a tarifa 
de 2800 foi elevada para 2850. 
“Todas as restantes se mantêm em 
vigor. 

Foram ainda criados passes de 
50 viagens, beneficiando os passa- 
geiros que utilizam as carreiras 
diariamente de 20º/, de desconto 
sobre o custo dos bilhetes nor- 
mais; e o «passe-cidade», para 
um número limitado de viageos, 
cujo preço foi fixado em 220$00. 

Os preços dos géneros 
passam a ser afixados 
no Mercado Municipal 

A Câmara Municipal deliberou 
começar, dentro de breve prazo, 
a efectuar a afixação para fácil 
conhecimento do público, dos pre- 
ços a praticar na venda dos géne- 
ros, no Mercado Municipal de 
Manuel Firmino, empregando para 
o efeito um «placard» adequado. 

Os preçot ali afixados serão 
substituídos à medida que sofram 
alteração. Para que essas actuali- 
zações possam ser efectuadas com 
presteza c exactidão, a Municipa- 
lidade espera que os serviços de 
fiscalização das actividades econó- 
micas lhes concedam a colaboração 
que torne a iniciativa agora toma- 
da autêntica e oportunamente útil, 

Apelo das Juntas de Freguesia 
da Vera-Cruz e da Glória 

aos comerciantes 

Às Juntas de Freguesia da Vera- 
-Cruz e da Glória, num apelo diri- 
gido aos comerciantes da cidade, 
solicitam destes a mais cauta pru- 
dência na confirmação de decla- 
rações que lhes sejam solicitadas, 
confirmando apenas aquelas de 
que tenham seguro conhecimento 
pessoal, 

Este pedido destina-se a evitar 
as falsas declarações que, de co- 
mum, chegam às Juntas de Fre- 
guesia, aliás com risco de futuras 
complicações. 

A G.N.R. tem novo 
aguartelamento 

Conforme já referimos, a com- 
panhia da G.N.R., que se encon- 
trava instalada no edifício onde 
viveu e morreu o jornalista Ho- 
mem Cristo, à Rua Capitão Sousa 
Pizarro, desta cidade, encontra-se 
já instalada numa das alas do pré- 
dio onde esteve instalado o Regi- 
mento de Infantaria n.º 10, à Ave- 
nida Araújo e Silva. 

A G.N.R.de Vagos tem 
novo número de telefone 

Já há dias a G.N.R. de Vagos 
tem novo número de telefone: o 
79512. Refira-se que, como os 
bombeiros daquela vila não têm 
telefone, utilizam o da G.N.R,, 
ao mesmo tempo que é através 
deste telefone que recebem os 
pedidos de socorro. 

  

Vende-se 
Enfardadeira de cordel, em bom 

estado. Informa-se na Redacção 
deste jornal, 
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ABRIU EM AVEIRO ARCO- IRES 

SUPERMERCADO DE ALCATIFAS 
Rua Dr. Mário Sacramento, 125-c/v 

8 MÁQUINA PRÓPRIA PARA DEBRUAR 
Serviços executados com perfeição e rapidez 
por pessoal especializado 
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Armistício 
(Conciutão da 1.º página) 

as zonas de guerra, saindo num 
navio que só à chegada a Ingla- 
terra seria armado com um 
canhão à proa e outro à popa. 
Fiquei como se tivesse mergu- 
lhado num lago coberto de 
gelo, mas não desejava que me 
considerassem tímido ou cobar- 
de. Quando cheguei a Neuport 
Mon — Inglaterra — já a Alema- 
nha tinha declarado guerra a 
Portugal no dia 9 de Março de 
1916. Já me encontrava no porto 
de destino, e com o navio arma- 
do, pronto a enfrentar o inimi- 
go, morrer ou vencer, em nome 
do pavilhão português, havia 
seis meses, durante os quais já 
tinha feito viagem cautelosa 
como o momento requeria, com 
o navio completamente às escu- 
ras durante a noite, havendo 
sido atacado por duas vezes, 
salvando - se milagrosamente. 
Sobretudo, lembrava-me da mi- 
nha mãe, que deixei a desfazer- 
-se em lágrimas quando deixei 
o lar. 

Dos fins do ano de 1915 até 
11 de Novembro, dia do armis- 
tício, fomos atacados várias 
vezes pelos submarinos boches, 
o que ocasionou mortes e feri- 
dos de parte a parte, enquanto 
eu me libertei da metralha que 
caía como chuva de Danaide. 
Como chefe das peças de arti- 
lharia, ordenei que se atacasse 
mesmo às cegas os inimigos 
que se alguns mortos e feridos 
ocasionaram, paguei-me da 
mesma moeda porque eu já 
não era então o dez reis de gente, 
o Zé ninguém que em criança 
nem sequer manejava uma pis- 
tola de fulminantes. 

Assisti a cenas das mais pa- 
vorosas; mortes, explosões, ho- 
mens enlouquecidos que se lan- 
çavam ao mar, etc, etc. No dia 
11 de Novembro avistámos o 
periscópio de um submarino 
alemão que se aproximava do 
meu navio; tudo a postos para 
que fossemos nós — os portu- 
gueses — a lançar metralha con- 
tra o submarino traiçoeiro. A 
meus pés cairam dois jovens 
marinheiros que daí a pouco 
eram cadáveres que iriam ser- 
vir de pasto aos tubarões, en- 
quanto o submarino era um 
montão de chamas que se er- 
guiam no ar. 

Estávamos exaustos, cansa- 
dos; pouco depois, chegou 
apressadamente à minha cama- 
tinha o 1.º telegrafista de bor- 
do, um inglês sabedor e valen- 
te, gritando como se tivesse 
enlouquecido e abraçando-se a 
mim: «terminou a guerra!... 
Foi assinado o armistício!...» 
«Viva Portugal! Salvé os Alia- 
dos!» 

Fiquei atónito, perplexo sem 
saber se havia de acreditar no 
que o telegrafista dizia, ou se 
teria enlouquecido; foi então 
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Taxa da Rádio 

será paga com a 

da electricidade 

O pagamento da taxa da 
Rúdis vai passar a proces- 
sar-se dentro de nova moda- 
lidade, ou seja calculado em 
função do consumo de electri- 
cidade feito no decurso do 
ano anterior. 

A cobrança, por sua vez, será 
feita em duodécimos, mensalmen- 
te c em conjunto com o consumo 
relativo ao consumo de energia. 

Tais disposições estarão. conti- 
das em portaria da Presidência do 
Conselho de Ministros e dos Mi- 
nistérios das Finanças e da Indús- 
tria e Tecnologia, publicada no 
«Diário da República». 

Para os novos. consumidores, a 
taxa é calculada à base do primei- 
ro consumo facturado. 

No início de cada ano poder- 
-se-á fazer correcções nas taxas 
cobradas, por iniciativa das distri- 
buidoras, no ano seguinte, com 
pagamento por uma só vez, e a 
requerimento do interessado, apre- 
sentado ma Radiodifusão Portu- 
guesa, no primeiro trimestre do 
ano seguinte, acompanhado dos 
necessários elementos de prova. 

A portaria define como consu- 
midor doméstico, para efeitos de 
cobrança da taxa de radiodifusão, 
o utilizador de energia eléctrica 
em casas de habitação particular, 
ainda que exerça no mesmo local 
uma actividade profissional, 

Estão isentos do pagamento 
destas taxas, ainda que persona- 
lizadas, as autarquias locais, as 
pessoas colectivas de utilidade pú- 
blica administrativa e as embaixa- 
das, legações e consulados estran- 
geiros. 

  

Vende-se 
Duas casas de habitação em 

bloco, na Rua do Laranjal, em 
Cacia. 

Aceitam-se ofertas até 15 de 
Janeiro de 1978. 

Falar com Alfredo Rebelo dos 
Santos, no próprio local, ou com 

Manuel Pereira Pinto, em Vilarinho. 

BAPIAP RC TT REA ETF PETI 

  

que me mostrou o telegrama 
anunciando o termo da guerra, 
e, traído por uma tensão ner- 
vosa só consegui dormir após 
dois dias que faltavam para 
chegar ao porto de destino. 
Estava então extenuado, e, eu 
mais parecia um farrapo do 
que um ser humano. 

Depois do termo da guerra, 
ainda me conservei mais dois 
anos ao serviço da Inglaterra, 
só chegando a Portugal em 
1920, depois de quatro anos de 
ausência. 

Mantas Massang 

| 
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Notícias de Angeja 
  

A Escola do Fontão 

No «Ecos» de 13/8/77 havíamos 
exposto de' forma clara a situação 
em que se encontrava o projecto 
da consttução da Escola do Fon- 
tão. Nessa notícia demos a conhe- 
cer um ofício da Câmara de Alber- 
garia, bastante elucidativo quanto | 
aos desígnios inconsequentes das 
autoridades no que respeita à 
construção duma Sala de Aulas 
decente para as crianças do Fon- 
tão. E dizemos inconsequentes 
porquanto se previa até a extinção 
da actual «sala» onde funciona a 
Escola. 

Nessa notícia, face ao derrotis- 
mo dos responsáveis meridos no 
assunto, fazíamos um apelo para 
que o problema, fosse. resolvido 
de maneira satisfatória e digua. 

Felizmente o nosso apelo foi 
ouvido: um grupo de angejenses, 
animados da melhor boa-vontade 
tomou a scu cargo o problema 
da Escola do Fontão. 

Numa reunião realizada em 26/9, 
na própria «sala» da Escola do 
Fontão, compareceram, além do 
Pároco de Angeja, do Presidente 
da Junta e da Professora oficial, 
mais as seguintes pessoas (por 
ordem alfabética): Adelino Pires, 
Alfredo Vidal, André Abreu, An- 
tónio M. Ribeirinho, António Lo- 
pes das Neves, Bartolomeu Conde, 
Daniel Soares Pinheiro, Fernando 
H. Pereira, Fernando Simões Pin- 
to, José Manuel Oliveira, José 
M. Oliveira e Vicente Tavares. 

A professora expôs a conversa 
que já tinha tido com o Presidente 
da Câmara, em que este prometeu 
a melhor colaboração possível, 
surpresa para todos, visto o teor 
do ofício atrás já referido. 

Ali mesmo foi decidido convi- 
dar o Governador Civil de Aveiro 
a visitar a actual «sala de aulas» 
e o terreno destinado à Escola 
(já-pago e aprovado oficialmente), 
a fim. de se inteirar das péssimas 
condições em que a Escola fun- 
ciona e do projecto que a Comis- 
são tem em mente. 

Este convite foi feito em 10/11, 
ficando a visita do Governador 
Civil dependente duma exposição 
escrita sobre o problema, exposi- 
ção que vai.ser entregue muito 
brevemente. 

- Estamos esperançados em que 
o problema da Escola vai final- 
mente ter solução e que as crian- 
ças do Fontão saberão um dia 
avaliar todo o trabalho que se 
tem tido para afastar do caminho 
do progresso os obstáculos que 
o têm atravessado. 

Animado de boa-vontade, este 
grupo de homens está na disposi- 
ção de não deixar morrer o pro- 
jecto duma Escola no Fontão, o 
que demonstra que nem todas as 
virtualidades do povo estão per- 
didas, mesmo quando o desinte- 
resse se apossa de nns tantos.. 
principalmente dos responsáveis 
pela educação. 

Bartolomeu Conde 

  

  

Lotaria Nacional 
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VENDEM-SE 
“Codornizes para abate e ovos; 

e uma criadeira para 150 pintos 
electrificada. 

Telefone 91482 — Angeja. 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

Horário de Expediente : 
Segundas, quartas e sextas- 

-feiras, das 18,45 às 20,15 horas. 

Para crianças deficientes 
A Junta de Freguesia, rece- 

beu uma circular do Ministé- 
rio dos Assuntos Sociais sobre 
assistência e educação de crian- 
ças e adolescentes com defi- 
ciências auditivas, visuais, inte- 
lectuais motoras e outras por 
parte-de organismo competente. 

Avisam-se, como tal, os pos- 
síveis interessados que, com a 
urgência possível, se devem 
dirigir à Junta de Freguesia, nas 
horas normais de expediente, 
para informações detalhadas. 

* 

Trabalhadora 
agredida a tiro 

Pelas 19 horas de segunda-feira, 
dia 7 do corrente, um desconhecido, 
depois de um tiro para o ar, disparou 
contra Maria Augusta Prateira Ferrei- 
ra Vidal, de 32 anos, casada e resi- 
dente no Fontão (Angeja), quando 
esta, na companhia de duas compa- 
nheiras de trabalho, passava no local 
designado por Gândara do Fontão. 
Enquanto as duas colegas, Belan- 

tina Oliveira, de 21 anos, e Idília Oli- 
veira, de 25 anos, fugiram espavori- 
das, a vítima viria a ser transportada 
ao hospital de Aveiro, onde se encon- 
tra internada, depois de uma inter- 
venção cirúrgica, durante a qual lhe 
foi extraída uma bala do frontal, sendo 
o seu estado considerado satisfatório. 

Por enquanto, desconhece-se o au- 
tor ds atentado, bem como as suas 
intenções, tendo a G.N.R. de Alber- 
garia-a-Velha iniciado as diligências 
com vista ao esclarecimento do caso. 

As três companheiras, regressavam 
de Albergaria-a-Velha, onde traba- 
lham e dirigiam-se para o Fontão, 
onde residem. 

(«O Primeiro de Janeiro», de 10/11/77) 

    

  

De Taboeira 
Falecimento. — Em casa de seu 

sobrinho sr. Francisco Martins 
Ruela, empregado na Fábrica de 
Celulose, casado com a st* D. 
Maria Helena da Silva, residentes 
neste lugar, faleceu no dia 7 do 
corrente o sr. Amadeu Martins 
Cureira, de 84 anos, natural de 
Angeja e pongo anificador em 
Lisboa, viúvo há 7 anos de Maria 
José Nunes (a Janeira), do lugar 
de Sarrazola (Cacia). 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, para 
o cemitério de Cacia, formando-se 
o acompanhamento junto da capela 
do: Espirito Santo, em Cacia, com 
a encorporação de dois sacerdotes, 
que celebraram missa de SE 
presente na igreja paroquial da- 
quela freguesia. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da utna 
e a toalha de cobertura o seu 
sobrinho acima referido e o sr. 
António Coutinho, residente no 
Viso de Esgueira, sobrinho por 
afinidade. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Agradecimento 
A família de Amadeu Martins 

Cureira, na impossibilidade de o fazer 
directamente por falta de endereços, 
vem por este meio e de uma mantira 
geral agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que se encorpo- 
raram no ore do seu ente querido 
e por qualquer forma lhes apresenta- 
ram condolências e outras provas de 

- conforto e amizade, 

Taboeira, 14 de Novewubro de 1977 

ERRA 

Necrologia 

Henrique Nogueira Felix 

Vítima de um «enfarte cardía- 
co», faleceu no dia 10 do corrente 
no Hospital de Aveiro o nosso 
prezado amigo sr. Henrique No- 
gueira Felix, de 66 anos, casado 
com a st.* D, Luisa Rosa Simões 
Dias. pai da sr.* D. Maria Fernan- 
da Dias Felix, casada com o sr. 
João Henriques da Rocha, ambos 
professores primários a leccionar 
nas escolas de Cacia, e avô das 
meninas Ana Luisa e Paula Ale- 
xandra Felix da Rocha, todos mo- 
radores no lugar da Quintã do 
Loureiro, desta freguesia. 

  

Flenrique Nogueira Felix 

A sua inesperada morte causou 
a maior surpresa, à primeira im- 
pressão inacreditável em todos 
quantos iam sendo informados da 
triste notícia, que se transmitiu 
de boca-em-boca, 

O extinto passára o dia anterior 
totalmente na labuta agricola a 
que se abraçou e à noite ceou 
com a família e viu a televisão, 
até que depois de tomar um chá 
com bolos se deitou na melhor 
disposição. 

Seriam umas 23 horas quando 
se sentiu incomodado e chamou 
a mulher, que logo comunicou 
aos restantes familiares em casa 
do seu estado, sendo levado ime- 
diatamente para aquele' hospital, 
onde lhe foi aplicado tratamento 
adequado e a que reagiu na melhor 
das esperanças, chegando a sentir- 
-se bem-e a conversar. Cerca das 
11 horas do dia 10, o ataque repe- 
tiu-se-lhe e o amigo Henrique 
Felix morreu' pouco depois, ante 
o pasmo dos médicos e enfermei- 
ros, que tudo fizeram para o salvar. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no; mesmo dia para a 
capela de S. Simão, da Quintã do 
Loureiro, onde esteve exposto em 
câmara ardente, realizando-se o 
funeral no dia seguinte, pelas 16,30 
horas, após ter sido celebrada 
missa de corpo presente naquele 
templo. 

No ptéstito fúnebre, largamente 
concorrido, encorporaram-se duas 
irmandades e dois sacerdotes, que 
encomendaram o corpo, bem como 
um grupo de crianças das escolas, 
ue transportavam bonitos ramos 

de flores. 
Foram-lhe oferecidos 29 bou- 

quets, com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura a sua filha 
e seu gento acima referidos. 

A urna com os seus restos 
mortais foi depositada no jazigo- 
-cisterna que mandara construir 
no cemitério de Cacia. 

O extinto foi industrial de pada- 
ria na Golegã e de café e pastela- 
ria em Lisboa, tendo regressado 
há muitos anos à sua terra natal 
— Quintã do Louteiro — , dedi- 
cando-se à lavoura. Foi presidente 
da. Comissão de angariação de 
fundos para a pavimentação das 
ruas deste lugar e gozava aqui de 
muita consideração e estima. 

Tratou do funeral a Agência 

TALO, 

  

  

CONVERSANDO 

A juventude é como uma 
flor num vaso de porcelana, 
ela merece todos os cuidados, 

| mil atenções. A nossa juventu- 
de igualmente, pois também 
temos que cuidar e alimentar 
o nosso corpo; os músculos, 
pele, cabelo, dentes, olhos, etc. 

Todos os dias, façamos exer- 
cícios, passear e respirar sem- 
pre o ar das árvores. É preciso 

- comer de molde a dar ao san- 
gue todos os elementos neces- 
sários e saber tomar as vitami- 
nas. Assim haveis de parecer 
mais jovem, seja qual for a 
vossa idade. 

BELEZA 

Adstringente para o pescoço 

Receita: 250 grs. de água de 
rosas, 20 grs. de alumen. Agi- 
tar e friccionar ao de leve, 

CORRESPONDÊNCIA 

Évora - Monte: 

Agradeço e sinto-me feliz, 
por sabê- la também feliz. Deus 
ajadá-la- á, tenha fé e confian- 
ça. Aceite o meu abraço.   

Cantinho Feminino 
  

regá-la, renovar a terra, enfim | 

Secção de 

Jane Branco 

PENSAMENTO 

É sempre mais tarde do que 
pensas. » 

BOLINHOS DE CÔCO 

Pora o chá da tarde 

1 chávena de côco ralado, 
1 chávena de açúcar branco, 
1 ovo. 

Mistura-se tudo, fazem-se 
uns bolinhos que vão ao forno 
em taboleiro untado. 

PROVÉRBIO CHINÊS 

Homem duro vence a luta e 
busca a luz. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!... Dai resignação 
aos que caminham lentamente, 
salva-os no meio do temporal. 

CONTACTO 

Por hoje é tudo. Cumpri- 
mentos e até ao próximo nú- 
mero. 

Angeja, Novembro 1977   
  

Pende-se 
Terreno para construção. Um 

lote com a área de 15,4 m. de 
frente por 90 m. de fundo. Na 
Quinta do Simão — Esgueira 
(Aveiro). 

Recebe ofertas o sr. António 
Rodrigues de Almeida — Rua da 
Pereira — Angeja. 

  

Pende-se 
Terreno para construção, com 

33 metros de frente, no Olho de 
Água de Esgueira, tendo poço e 
árvores de fruto. 

Tratar com Amélia Martins, no 
Olho de Água, telef. 27817. 

  

  

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

Ana Simões Dias 

Também no Hospital de Avei- 
ro, onde se encontrava há dias em 
trajamento, faleceu no dia 13 do 
corrente a sr* D. Ana Simões 
Dias, de 56 anos, casada com o 
sr. António Francisco do Casal e 
mãe da menina Maria Adília Dias 
Casal, moradores na Quintã do 
Loureiro. 

A extinta era cunhada do fale- 
cido Henrique Nogueira Felix, 
que acima noticiamos. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A? família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 

Anjinho para o Céu 

Em casa de seu avô sr. José 
Augusto de Oliveira Dias, mora- 
dor no Correguinho, em Cacia, 
faleceu no dia 5 do corrente o 
menino Sérgio Porfírio Dias, de 
16 meses, filho do sr. António 
Pardinha de Oliveira Dias e de 
sua esposa sr.* Maria Manuela 
Pires Porfírio, residentes em S. 
João de Loure, 

De tiradas 

Casamento, — No dia 8 de 
Outubro findo, realizou-se na 
igreja paroquial desta freguesia o 
casamento do sr, António Maia 
Pericão, de 28 anos, filho do 
nosso prezado amigo sr. Duarte 
da Cruz Pericão e de sua esposa 
sr.* D. Teresa Vieira Maia, bons 
proprietários desta localidade, com 
a menina Manuela Jusefa Domin- 
gos, também de 28 anos, natural 
da freguesia de Sobral de S. Mi- 
uel (Covilhã) e residente na nossa 
reguesia, filha do sr. António da 
Silva Domingos e de sua esposa 
st D. Conceição Jusefa, residen- 
tes naquela localidade. 

Serviram de madrinhas dos noi- 
vos as sr.'s D. Maria Teresa Mar- 
ques Bórralho Sequeira Pereira e 
D. Emília Martins Gonçalves, am- 
bas desta localidade. 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido um lauto banquete a mui- 
tos convidados de ambos os con- 
juges, o qual decorreu na mais 
amistosa confraternização. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

* 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 12 do 

corrente, faleceu na sua casa da 
tua do Loural, deste lugar, a sr.* 
Rosa Rodrigues Barbosa, de 80 
anos, viúva desde 20 de Outubro: 
de 1970 de Manuel Rodrigues 
Barbosa e mãe da sr.º Emília Ro- 
drigues Barbosa, casada com o sr. 
António Teixeira Gonçalves de 
Sousa, aqui moradores. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
a pa ço de duas irmanda- 
des e dois sacerdotes, que enco- 
mendaram o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 3 bou- 
quets e uma coroa pela família. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura o seu 
genro acima referido e o seu neto. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 
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PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Losta & Chinão, É do 
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RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 

TELEFONES 22840 / 28315 AVEIRO 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS |T, SEGUROS DE VIAGEM 

mama ma 

  

  

  

Duarte da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas     
8] Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

    *Enxovais 

XTecidos 

*Vestuário 
* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

   

  

   

     
     

   
   FE? 

e filhos 

Agostinho Einheicod 
tel os 3 

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 2740 — LISBOA 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Caecia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação) 

  

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 
cateleiretro 

Rua José Estêvão, 29-1,º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tehf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas maroas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 
nio Zolli» italianas; «Saint- Etienne- Robust» francesas, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda « espécie de armas       

VALA, AA, AAA 4) GAZA, ZA, AN 

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua N 
Telef, 93178 = LOURE — S. João de Loure N 
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Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer N 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS N 
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Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todes os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

    

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA     
  

Ainedofas 
A futura sogra diz ao futuro 

genro: 
— Fique sabendo o senhor que 

a minha filha é uma pérola, 
— Sinto-o muito pela senhora. 
— Como assim ? 
— Se a sua filha é uma pérola, 

a senhora não pode ser senão 
uma ostra! 

* 

O alfaiate para um freguês: 
— O serviço de correios neste 

país, creia o senhor, é uma cala- 
midade. Anteontem mandei nada 
menos de 95 facturas aos meus 
fregueses e só recebi resposta 
de dois deles, 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex.º a preferir o 

melhor sortido e 03 nossos melhores padrões, 

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 =       

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 22-5-1977) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 12 
(Em 20 de Novembro de 1977) 

. Neste concurso estão incluidos sete 
jogos da 1 Divisão Nacional e seis da II. 

  

  

8,05 Tranvia 6,58 Tranvia . . 8,43 Tranvia 7,39 Tranvia Académico- Portimonense 1 
9,48 Tranvia 8,35 Semi - directo Braga - Espinho ú 

11,34 Tranvia para Lisboa Setúbal - Boavista 1 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia Estoril - Varzi 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo storil - Varzim x 
16,25 Semi - directo para Lisboa Porto - Guimarães 1 
5 ao de Lisboa o Tranvia Feirense - Belenenses 2 

18, ranvia 13,59 Tranvia i a à 
19,38 Semi-directo | 16,07 Tranvia a e e é 
21,44 Tranvia 17,45 Onibus (para o dive - Famalicão: 1 
23,10 Semi-directo Lisboa) | Vianense- A. Lordelo x 

vindo de Lisboa ai nn Peniche - Est, Portalegre 1 
,19 Tranvia s i ass qua oe | ianda ad 5 Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e Luei d 

16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, usitano - Juventude 1 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- DR 
ro; e o cas 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

Prognóstico para o Concurso N.º 13 
(Em 27 de Novembro de 1977) 

Este concurso engloba seis jogos da 
1 Divisão e os restantes sete da Il. 

  

PARA O NORTE | PARA OSUL 
A ES E CT O 

11,96 Directo 6,25 Tranvia até á 
12,10 Rápido Coimbra Portimonense - Braga 1 
a Eulomolgra nao EoEncie Espinho - Setúbal 2 
17,24 Foguete ; oguete ista - i 
20,07 Foguete 15,24 Foguete pet a ni : 
22,37 Foguete 19,40 Rápido SER E SEO 2 

21,01 Directo Belenenses - Riopele 1 
Marítimo - Sporting 2 
Régua- Rio Ave 2 
P. Brandão - Vila Real x 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da Uniko 

União Leiria « Peniche 1 
E. Portalegre-U. Santarém 1 

Marinhense- Portalegrense 1 
Odivelas - Atlético 2 

Encarrega-se de todos os serviços Almada -C.U.F. x 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

    

      Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

e e e, qt, a, pe, e, pm, pr, a, em, 

( Assinem e propaguem ) 
( o nosso jornal 

“e e e e e “e Pot 

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

AVAVAVAWES ZA) VE) PAS VD a VR PZaIS 

Construtora de 

António Francisco Neto & Filhas, Lis 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de peços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

m Tel. 23520 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais E
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